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         NORMAS PARA EXECUÇÃO DE PROJETO DE GRADUAÇÃO








1 - INTRODUÇÃO








A presente Norma tem por finalidade definir as várias fases da execução do Projeto de Graduação no curso de Informática do Instituto de Matemática e Estatística da UERJ.


Define-se como Projeto de Graduação qualquer trabalho individual ou de grupo, de conteúdo técnico de alto nível nos diversos setores da Informática, desenvolvido por alunos matriculados na Disciplina “Projeto de Graduação”, constante do currículo deste Instituto.  Qualquer aluno do Curso de Informática poderá se matricular na Disciplina Projeto de Graduação, desde que possua o número de créditos mínimo que caracteriza o pré-requisito para tal  Disciplina.


Esta Norma deverá ser amplamente divulgada entre alunos e Professores.











2 - ORIENTAÇÃO ACADÊMICA








A Disciplina de Projeto de Graduação, prevista no currículo do Curso de Informática da UERJ, deverá ter um Professor Coordenador responsável pelo desenvolvimento dos trabalhos da Disciplina. Tal Coordenador deverá ser obrigatoriamente um Professor do Departamento de Informática e Ciência de Computação da UERJ.





Cada trabalho a ser realizado por um grupo de alunos matriculados na Disciplina de Projeto de Graduação deverá ter um Orientador, pertencente ao quadro de Professores da UERJ, que poderá se indicado pelo Departamento ou escolhido pelos alunos e aprovado pelo Departamento conforme detalhado em itens posteriores.  A forma de vinculação entre o Coordenador da Disciplina e os Orientadores de Projeto é mostrada a seguir.





                                                   





No caso de projetos realizados em convênio com outras instituições ou que tenham relação estreita com programa de estágio que venha sendo cumprido pelo(s) aluno(s), admitir-se-á a figura  do co-orientador de Projeto.  O co-orientador deverá ter formação plena em Informática ou área afim, pertencer aos quadros da instituição conveniada ou estar relacionado diretamente ao trabalho sendo desenvolvido pelos alunos.  Nesse caso, a aprovação do co-orientador será atribuição do Orientador titular (Professor da UERJ) e do Coordenador da Disciplina de Projeto de Graduação, mediante a apreciação de curriculum-vitae.








3 - ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR DE PROJETO E DOS PROFESSORES ORIENTADORES








3.1 São atribuições do Coordenador de Projeto :





- Discutir com os alunos matriculados na Disciplina Projeto de Graduação, o conteúdo da presente Norma, esclarecendo as dúvidas que possam surgir.





- Apresentar o cronograma de desenvolvimento da Disciplina, definindo as datas para entrega das propostas de Projeto, o período previsto para as Etapas de Pré-Qualificação, o período previsto para a apresentação dos Relatórios de Atividades,  o período previsto para as defesas dos Projetos, os temas prioritários para desenvolvimento dos trabalhos, além de outras questões relativas à Disciplina.





- Orientar os alunos na organização do trabalho, treinando-os para a defesa.





- Promover a discussão de temas pertinentes entre alunos e Professores criando oportunidades de aperfeiçoamento e crescimento mútuo.





- Manter contato freqüente com os Professores Orientadores acompanhando o desenvolvimento das atividades e auxiliando na solução de problemas que possam surgir, encaminhando ao Chefe do Departamento os que necessitarem de soluções especiais.





- Definir as datas de realização das defesas dos Projetos e as bancas que deverão atuar no julgamento dos mesmos.











3.2 São atribuições dos Professores Orientadores:





- Orientar o trabalho dos alunos desde a etapa de encaminhamento da Proposta de Projeto, até a conclusão dos trabalhos, de modo que os mesmos sejam realizados em alto nível e possam representar acréscimo de conhecimento para os autores.





- Auxiliar na elaboração de um cronograma de desenvolvimento de modo que todos os componentes de um grupo  sejam igualmente solicitados evitando a polarização de atividades sobre um determinado aluno.





- Julgar o conteúdo técnico do trabalho nas diversas etapas estabelecidas no cronograma.





- Computar a freqüência dos alunos nas discussões semanais sobre o andamento do Projeto.





- Orientar e definir o escopo do Projeto de modo que o mesmo possa ser concluído dentro do tempo disponível para o seu desenvolvimento.





- Recorrer ao Coordenador de Projeto para esclarecimento de dúvidas ou resolução de dificuldades surgidas no desenvolvimento dos trabalhos sempre que assim julgar necessário.











4 - ESCOLHA DO TEMA PARA PROJETO








O Departamento deverá preparar, juntamente com o Coordenador de Projeto, uma relação de temas para Projeto, que deverá ser apresentada aos alunos matriculados na Disciplina.  Tais temas, relacionados pelo Departamento, já deverão estar vinculados aos possíveis Orientadores e a outros dados específicos, tais como o número de alunos para cada grupo de trabalho.�



O Departamento reserva-se o direito de definir temas prioritários para a realização de Projetos de Graduação no sentido de atender a solicitações de serviços de Órgãos externos, entidades privadas ou públicas conveniadas ou não com a UERJ, desde que caracterizada a finalidade social da solicitação ou  algum tipo de interesse da comunidade do Estado do Rio de Janeiro e até de outros Estados no desenvolvimento do Projeto.  Também poderão ser considerados como prioritários o desenvolvimento de Projetos de Graduação em temas de interesse da própria Universidade, levando-se em conta a necessidade do apoio de infra-estrutura da Informática que poderão demandar das diversas Unidades, tais como:  o HUPE, os Laboratórios do próprio IME-UERJ, etc.


Recomenda-se que os grupos de alunos que desenvolverão Projeto de Graduação, articulem-se no sentido de não polarizar todos os trabalhos sobre um mesmo tema, de modo a diluir a atividade de orientação entre os vários Professores do Departamento.


Alunos que já venham desenvolvendo algum trabalho que possa ser concluído durante o período em que o mesmo esteja cursando a Disciplina Projeto de Graduação poderão apresentar uma proposta de tema englobando parcial ou integralmente este trabalho. 


Uma vez definido o tema do Projeto, o número de alunos a desenvolvê-lo e os nomes dos mesmos, caberá ao grupo (ou ao aluno  no caso de Projeto individual), sob a supervisão do Coordenador da Disciplina, a escolha do Professor Orientador, formalizando um convite para que o mesmo assuma a orientação do desenvolvimento dos trabalhos.  A partir destas definições e num prazo máximo de 15 (quinze) dias contados a partir do início do período letivo, os grupos (ou alunos) deverão encaminhar ao Coordenador da Disciplina “Projeto de Graduação” a proposta para o desenvolvimento do Projeto escolhido (anteProjeto) onde deverão constar os seguintes itens:





- Título e objetivo do trabalho;





- Orientador proposto;





- Especificações básicas do Projeto (características, limites a serem observados etc.)





- Descrição das etapas necessárias à conclusão do trabalho;





- Recursos necessários de “Hardware” e “Software”para o desenvolvimento dos trabalhos;





- Cronograma Detalhado de Desenvolvimento com tempos estimados atribuídos por etapas e realização de forma que todos os participantes sejam igualmente solicitados;





O Coordenador da Disciplina disporá de 5 (cinco) dias  para apreciação das propostas e o aluno que porventura tiver sua proposta não aceita disporá de um prazo de 5 (cinco) dias após a divulgação da resposta do Coordenador para escolher novo tema ou ingressar num grupo de trabalho já formado.











5 - NÚMERO DE ALUNOS POR GRUPO DE TRABALHO








O Projeto de Graduação poderá ser desenvolvido individualmente ou em grupo.


O número máximo de alunos em grupo de trabalho deverá ser fixado pelo Departamento para cada um dos temas propostos, não devendo exceder o número de 4(quatro) alunos.


Os participantes de cada grupo deverão ser definidos no ato da escolha do tema, conforme item 4.











6 - DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO E ORIENTAÇÃO








O(s) aluno(s) deverá(ão) discutir o andamento do Projeto com o Orientador no mínimo uma vez por semana no horário e local previsto para a Disciplina “Projeto de Graduação”.  


Tal contato entre aluno(s) e Orientador poderá ser feito excepcionalmente, em local e/ou horário do estabelecido acima, em casos onde tal procedimento possa ser benéfico ao desenvolvimento do Projeto.


O número máximo de faltas permitido a cada aluno nas discussões semanais obedecerá aos critérios gerais da Universidade, adotado em todas as demais Disciplinas, conforme Deliberação no 44/79.


O Coordenador de Projeto manterá contato permanente com os Professores Orientadores, acompanhando as atividades e auxiliando na solução de problemas que possam surgir, encaminhando ao Chefe do Departamento os que necessitarem de soluções especiais.








7 - APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO E DO PROJETO








A documentação do Projeto deverá ser apresentada em folhas tamanho A-4 (210 mm x 297 mm), brancas, lisas e sem timbre, devidamente encadernadas.  Deverão ser observadas as seguintes margens: 





- lateral esquerda: 2,5 cm


- lateral direita: 2,0 cm


- superior: 2,5 cm


- inferior: 2,0 cm





Deverão ser utilizados apenas os anversos das folhas, deixando-se os versos em branco.


Será facultado ao aluno o uso de editor de texto com o qual estiver mais familiarizado. 


Vale lembrar que o Projeto Final de Curso encerra um trabalho de quatro anos, constituindo-se portanto no coroamento de toda uma vida desenvolvida pelo aluno dentro da Universidade.  A elegância da apresentação é requisito inerente às dimensões deste trabalho, constituindo ponto fundamental na sua avaliação. 


Quanto ao conteúdo, o Projeto Final será apresentado em forma de relatório cuja montagem fica a critério do(s) executor(es); porém, antes das páginas que constituem o conteúdo do Projeto propriamente dito, deverá existir uma folha de rosto com o formato descrito no Anexo 1.


Deverão ainda constar do relatório do Projeto, além do conteúdo técnico, os seguintes itens:





- Índice;


- Sinopse (resumo do conteúdo do trabalho com no máximo 30 linhas);


- Referências  bibliográficas;


- Notações e Simbologia adotados.





Os alunos deverão encaminhar ao Departamento, em data não posterior a 7 (sete) dias da data marcada para a defesa do trabalho, 3 (três) cópias do Projeto, que serão destinadas à Banca Examinadora que procederá então à etapa de pré-qualificação.


As exigências formuladas pela Banca Examinadora deverão ser incorporadas ao Projeto quando então serão encaminhadas ao Departamento uma cópia e o original do mesmo para arquivo na Biblioteca (ver item 9.2.2).








8 -  DEFINIÇÃO DAS BANCAS EXAMINADORAS E DATAS DAS DEFESAS





As datas  para a defesa dos Projetos de Graduação e a definição preliminar das Bancas Examinadoras serão divulgadas pelo Coordenador da Disciplina Projeto de Graduação ,  na forma de Edital, com antecedência mínima de 15 ( quinze ).


A Banca será composta de três examinadores indicados pelo Coordenador de Projeto até um prazo máximo de 15(quinze) dias antes da data da defesa do Projeto, cabendo a presidência da banca, obrigatoriamente, ao Orientador do Projeto em questão. Os demais examinadores deverão ser Professores da área relativa ao Projeto, e pertencentes ao quadro de Professores da UERJ.


Em casos excepcionais, poderão fazer parte da Banca profissionais graduados em Informática ou áreas afins, com formação plena, ou Professores não pertencentes aos quadros da UERJ, desde que tenham seus nomes aprovados pela Chefia do Departamento e pelo Coordenador da Disciplina, mantendo-se a obrigatoriedade do Orientador na presidência da mesma.  Os co-orientadores de Projeto  deverão ser convidados a integrar a Banca Examinadora.


As composições das Bancas Examinadoras poderão ser alteradas, para atender a necessidades dos Srs. Professores, até 7 (sete) dias antes da data da Defesa do Projeto, quando então deverão ser definitivamente formalizadas pelo Chefe do DICC. 











9 - CRITÉRIO DE APROVAÇÃO E  AVALIAÇÃO DO PROJETO





A avaliação do Projeto de Graduação, constará das seguintes etapas :





- Pré-Qualificação


- Defesa do Projeto





Caberá exclusivamente ao Orientador do Projeto, em articulação com o Coordenador da Disciplina , definir se o trabalho está em condições de ser encaminhado às etapas de pré- qualificação e Defesa.











9.1.1 - Etapa de Pré- Qualificação





Constitui a Pré-Qualificação a apreciação pela Banca Examinadora do trabalho escrito que encerra o Projeto propriamente dito.  Serão analisados os aspectos de conteúdo técnico, abrangência do trabalho, considerando o tema desenvolvido, aplicabilidade, apresentação e qualidade, e objetividade da exposição escrita, observando-se a clareza, correção e didática do texto.


Após a apreciação, cada examinador atribuirá ao trabalho o conceito A (aprovado) ou R (reprovado), em função dos quesitos analisados, preenchendo o formulário constante do Anexo 2.  A cada quesito o examinador atribuirá nota de zero a dez chegando à nota do Projeto calculando a média ponderada das notas de cada quesito, conforme pesos constantes do formulário do Anexo 2. O conceito A será atribuído ao Projeto que obtiver média maior ou igual a 7,0 (sete vírgula zero). Será considerado aprovado, e seus autores aptos a defesa, o trabalho que obtiver dois ou mais conceitos A . Os trabalhos que não obtiverem um mínimo de dois conceitos A  deverão ser reformulados sob orientação da banca e serão novamente analisados, ficando a defesa adiada para nova data a ser marcada pelo Coordenador.  O estabelecimento da nova data de defesa e o prazo concedido para a reformulação do trabalho irão depender da profundidade e do grau de abrangência das mudanças propostas.


Neste caso todos os componentes do grupo serão considerados reprovados perante a DAE, podendo tal situação ser alterada ou não após nova análise e defesa, mediante documento próprio de alteração de nota (RAN).








9.1.2 - Defesa do Projeto





A finalidade da Defesa é permitir que o(s) autor(es) explique(m) detalhadamente o Projeto executado.


A Defesa abrangerá todos os componentes do grupo podendo a Banca Examinadora atribuir graus diferentes aos componentes, dependendo do desempenho dos mesmos durante a defesa e da avaliação da participação de cada componente na realização do trabalho.


A Defesa deverá ser realizada nas dependências da UERJ em  sessão pública.  As interferências e apartes que venham a ocorrer durante o processo de Defesa são de atribuição única e exclusiva da Banca Examinadora.  O Orientador, na qualidade de Presidente da Banca, poderá, a seu critério, limitar o número de assistentes caso considere necessário.  Projetos realizados em convênio com outras instituições poderão ter a Defesa realizada em outros locais, dependendo dos recursos de infra-estrutura necessários à apresentação, tais como: microcomputadores, interfaces especiais, instrumentos de teste e equipamentos industriais relacionados ao Projeto.


As datas para Defesa dos Projetos de Graduação e a definição preliminar das Bancas Examinadoras serão divulgadas pelo Orientador do Projeto na forma de edital a ser emitido com antecedência mínima de 15 (quinze) dias em relação a data da Defesa mais cedo.  Porém ressalte-se que as Bancas Examinadoras por motivo de necessidade dos Srs. Professores poderão ser alteradas até 7 (sete) dias antes das datas previstas para a Defesa, quando então deverão ser definitivamente formalizadas.


A Defesa do Projeto deverá ocorrer até o prazo máximo de 3 (três) dias antes da data prevista para entrega dos graus à DAE.


Após a defesa individual do Projeto, cada examinador atribuirá grau entre 0 (zero) e 10 (dez) ao aluno em função do conhecimento demonstrado pelo mesmo durante a defesa.  O grau do aluno na defesa individual será a média aritmética dos graus de cada examinador. Será considerado reprovado o aluno que obtiver média inferior a cinco na defesa, independente do grau obtido na fase de pré-qualificação. Será facultada ao aluno reprovado na Defesa uma nova oportunidade de defesa em data a ser definida pelo Coordenador da Disciplina em prazo não superior a 15 (quinze) dias após a primeira defesa.  Caso esta data seja posterior à data limite estabelecida pelo DAE para a entrega final dos graus, novamente será o aluno considerado como reprovado, ficando a alteração desta situação, dependendo de seu desempenho na segunda Defesa, a ser formalizada a posteriori mediante documento próprio de alteração de grau (RAN). 


O grau atribuído ao aluno na disciplina de Projeto Final,  será a média aritmética da nota do projeto, obtida na fase de pré-qualificação, e da nota da defesa do projeto.


Será considerado aprovado o aluno que obtiver média igual ou superior a 5(cinco) e reprovado o aluno que obtiver média inferior a 5(cinco).


Os alunos reprovados em definitivo deverão se matricular novamente na Disciplina e desenvolver novo Projeto no período seguinte.  A critério do Orientador e do Coordenador, caso o tema seja de interesse do Departamento, o mesmo poderá ser reapresentado para aprofundamento no período seguinte, mantendo-se o mesmo grupo de alunos ou não.


Deverá ser elaborado pelo Presidente da Banca, no ato da defesa, uma ata da qual deverá constar os pareceres de cada examinador, as exigências que serão incorporadas ao Projeto e o prazo, concedido para seu cumprimento.  Após a incorporação das exigências e Projeto deverá ter o visto final do Orientador podendo então ser encaminhado em definitivo ao Departamento.


Tal ata deverá ser assinada pelos membros da Banca, bem como pelos alunos examinados e uma cópia da mesma deverá ser encaminhada ao Departamento, pelo Presidente da Banca.


Caberá ao Coordenador do Projeto, junto com o Departamento, a divulgação dos resultados, bem como o arquivo das atas de Defesa.








10 - CASOS OMISSOS








Os casos omissos serão resolvidos pelo  Chefe do Departamento, juntamente com o Coordenador do Projeto de Graduação.�



ANEXO 1











TÍTULO DO TRABALHO








AUTORES








Trabalho submetido ao corpo docente do Departamento de Informática e Ciência da Computação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, como parte dos pré-requisitos para obtenção do grau de Bacharel em Matemática - Modalidade Informática.








Aprovado por :














Professor 1 - Orientador - Presidente da Banca Examinadora

















Professor 2 




















Professor 3





�
ANEXO II





UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO


CENTRO DE TECNOLOGIA E CIÊNCIAS


INSTITUTO DE MATEMÁTICA E ESTATÍSTICA


DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA E CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO








FORMULÁRIO PARA PRÉ-QUALIFICAÇÃO DE PROJETO FINAL











TÍTULO DO PROJETO : ______________________________________





COMPONENTES DO GRUPO : 





1.__________________________________________________________





2.__________________________________________________________





3.__________________________________________________________





4.__________________________________________________________








QUESITO JULGADO�
PESO�
GRAU �
MÉDIA�
�
CONTEÚDO TÉCNICO DO TRABALHO�
5�
�
�
�
ABRANGÊNCIA DO TRABALHO�
2�
�
�
�
OBJETIVIDADE DA EXPOSIÇÃO ESCRITA�
2�
�
�
�
QUALIDADE DA APRESENTAÇÃO DO TRABALHO�
2�
�
�
�
ATUALIDADE DO TEMA�
1�
�
�
�
BIBLIOGRAFIA�
2�
�
�
�
ATENDIMENTO ÀS ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO�
2�
�
�
�
�
�
�
�
�
MÉDIA PONDERADA DOS GRAUS ATRIBUÍDOS�
 XXXX�
XXXX�
�
�









Professor Examinador


( Nome - Matrícula - Assinatura )


�PÁGINA  �
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